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14. Tributação da Indústria da Reciclagem
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Ata da Reunião de 05/02/2026

Destaques:

• Atualizações sobre a agenda regulatória de logística 

reversa e resíduos eletroeletrônicos.

• Conclusão das contribuições do Grupo de Trabalho 

constituído para a ENOP e criação de novos grupos 

(descomissionamento de embarcações e offshore; 

flake de PET; óleo de cozinha usado; tributação).

• Aprovação do Relatório Anual da ENEC – 2025.

• Comunicado sobre início das atividades da 2ª fase 

da Taxonomia Sustentável Brasileira com destaque 

para Economia Circular.



Informes gerais

a) Publicação da Portaria SE/MDIC nº 67/2026 com a designação dos novos 

membros.

b) Projetos de Industrialização de Cooperativas.

c) Projeto Inter Redes – Informações sobre a assinatura do Acordo de Cooperação 

Técnica (Cooper Rama e MMA).

d) Relatório MDIC-PNUMA – Integrando a Circularidade às NDCs.

e) Atualização sobre os indicadores de economia circular.

f) Evento Brasília Finlândia Circular: Impulsionando o crescimento sustentável no 

Brasil.



Evento Brasília Finlândia Circular



5 regiões, 5 temas e 5 países

Se inscreva aqui

Economia Circular como fator de competitividade.



DIRETRIZES 
COMERCIAIS:
Economia Circular 

como negócio

ENEC e a PNEC

O ARCABOUÇO 
LEGAL 

BRASILEIRO:

Série de Normas 
ISO de Economia 

Circular

DIRETRIZES 
TÉCNICAS:

Novas fronteiras
de análise

DA TEORIA À 
PRÁTICA:

O Brasil como
referência

O CONTEXTO 
GLOBAL:

INÍCIO

FIM

Nossa agenda de ação
O objetivo do Roadshow é promover troca de 
conhecimento, geração de negócios e otimização de 
processos, fortalecendo a transição circular em escala.

LINEAR                           CIRCULAR

As reuniões SERÃO ORGANIZADAS DE 
FORMA SEQUENCIAL para proporcionar 

uma compreensão ampla do tema, 
criando pontes entre regiões e 

conectando atores nacionais e 
internacionais.

Membros honorários
Protagonismo estratégico desde 2020
Materializando conceitos
em ações práticas: Notas técnicas  



Plano Nacional de Economia Circular

Atualizações sobre atividades dos Grupos 
de Trabalho



BASE NORMATIVA PARA 
DESIGN CIRCULAR         
DE PRODUTOS

Proposta ao Eixo II do PNEC

- Fomentar a inovação, a cultura, a educação e a geração de competências
para reduzir, reutilizar e promover o redesenho circular da produção



Objetivos 
universais para 
políticas de 
economia 
circularlar.



DEFINIR O QUE É UM BOM PRODUTO  

Estabelecer critérios mínimos de durabilidade, 

reparabilidade e reciclabilidade, criando uma   

referência clara para a indústria projetar melhor.

TORNAR A INFORMAÇÃO ACESSÍVEL                           

Garantir que fabricantes compartilhem composição, 

instruções de reparo e opções de fim de vida, com 

consumidores, reparadores e recicladores.

RECOMPENSAR OS DURADOUROS          

Criar incentivos para produtos com maior vida útil e    

penalizar os projetados para falhar cedo, tornando a 

durabilidade economicamente atrativa.

CRIAR MERCADO PARA PRODUTOS 

CIRCULARES                                              

Desenvolver padrões e certificações que abram           

compras públicas  e gerem confiança, fazendo da 

circularidade um diferencial competitivo real.

PENSAR ALÉM DO CICLO TÉCNICO                                            

Desenvolver direcionamentos para guiar o desenho de 

produtos circulares de base biológica, jogando com as 

oportunidades do Brasil.

ESTIMULAR O DESIGN
PARA UMA ECONOMIA 
CIRCULAR.

Garantir que todo produto de bens de 
consumo rápido a ativos de longa vida 
útil seja projetado, acessado e usado de 
forma a eliminar resíduos e poluição, e 
gerar a circulação efetiva e 
economicamente atrativa de produtos e 
materiais.



O que faz um bom               Guia 
de Design Circular                  
para Produtos?

Traduzir princípios em prática

Orientar a indústria com critérios concretos de 

design para durabilidade, recuperabilidade e 
reuso, saindo do conceitual para o aplicável e 
indo para além do ciclo técnico.

Conectar o design ao modelo de negócio

Conectar cada recomendação de design a 

modelos de negócio viáveis, porque 
circularidade que não é rentável não escala.

Uma base para políticas futuras

Criar uma referência técnica nacional sobre 

design circular para produtos que pode 
fundamentar regulações, normas e requisitos 
de compra pública.

Feito com quem vai usar

Co-construído com a indústria brasileira e 

catadores,  garantindo que o guia reflita a 
realidade do setor e chegue com adesão, não 
resistência.



O Brasil possui publicações 
que são referências no tema, 
mas que não captura todo o 
potencial de uma economia 
circular. 

ABRE + WPO (2023)

Design de Embalagem para Reciclagem

Cobre princípios de reciclabilidade.  

Foco restrito à embalagens.

SENAI Inovacao

Design Circular para Plástico

Aplicado com a indústria.

Restrito ao plástico.

Ideia Circular (2015)

28 Estudos de Caso

Conceitua design circular e bastante 
educativo.

Não orienta especificamente produtos.

ABRE + CETESB (2022)

Embalagem e Sustentabilidade

Ciclo de Vida e contexto brasileiro.

Foco restrito à embalagens.



FLUXO DE TRABALHO

01

PREPARAÇÃO

Entrega:

Diagnóstico consolidado 
de oportunidades e 
priorização por parte 
da indústria

Formato: 
Entrevistas individuais 
com empresas

02 04

CO-

CONSTRUÇÃO
Construção da versão 

inicial de 

Recomendações para 

Design de Produtos

Validação da versão 

inicial de 

Recomendações para 

Design de Produtos
Entrega:

Desenho das diretrizes 

para Design de Produtos

Formato: 

Grupo de trabalho

PUBLICAÇÃO

Entrega:

Lançamento das 
diretrizes para Design de 
Produtos. 

Formato: 
Fórum Nacional de 
Economia Circular



FASE Q2-Q4 (ABR-NOV) ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV

PREPARAÇÃO Revisão de referências e lacunas

Convite aos participantes

Alinhamento Jurídico

Estruturação do Guia

CO-CONSTRUÇÃO Desenho do seminário

Ativação do seminário

Seminário

PUBLICAÇÃO Consolidação e Validação

Lançamento das diretrizes

Ativação e divulgação

LINHA DO TEMPO



Obrigado.



Ofício Abiplast

Esclarecimentos sobre o Decreto de 
Logística Reversa de embalagens plásticas



Reciclagem Veicular
Reciclagem Antecipada de Materiais

Aspectos Regulatórios



PROGRAMA MOVER

Reciclagem Veicular e Reciclagem 
Antecipada de Materiais

Aspectos regulatórios e instrumentos econômicos da política automotiva 
brasileira de circularidade

Apresentação ao DNOVA / SEV / MDIC
6ª Reunião do Fórum Nacional de Economia Circular (FNEC) – 7/05/2026



Agenda

I
Aspectos Regulatórios
Lei 14.902/2024 e o arcabouço normativo do MOVER no setor automotivo.

II
Reciclagem Veicular
Conceito, paradigma cradle-to-grave e pilares da circularidade automotiva.

III
Reciclagem Antecipada de Materiais
Instrumento econômico inédito: URV, crédito com lastro e rastreabilidade.

2 / 10



Fundamento legal: Lei nº 14.902/2024 BLOCO I

Instituição

Lei nº 14.902, de 27 de junho de 2024

Objetivo principal

Promover a mobilidade sustentável e a inovação por 
meio da economia circular no setor automotivo 
brasileiro.

Foco estratégico

Reciclabilidade Antecipada (Design for Environment)

Veículos projetados desde a concepção para serem desmontados e 
reciclados.

Recuperabilidade de materiais

Componentes e materiais retornam à cadeia produtiva.

Desmontagem planejada

Manuais e protocolos definidos pelo fabricante.
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Arcabouço regulatório que operacionaliza o MOVER BLOCO I

Portaria 213/2025

Reciclabilidade e Recuperabilidade

■ Métricas baseadas na ISO 
22628:2002

■ Manuais de desmontagem 

obrigatórios

■ Requisitos técnicos mensuráveis

Minuta · Mar/2026

Compensação Antecipada de 
Materiais

■ Sistema de crédito-débito de URV

■ Fatores de equivalência por tipo de 
sucata

■ Preço base de referência: R$ 
150.000,00

■ Rastreabilidade em solução 
tecnológica credenciada

Portaria 19/2026

Eficiência Energética e Intensidade 
de Carbono

■ Metas de descarbonização do setor

■ Auditorias independentes

■ Integração com sistemas de 
monitoramento
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Do escapamento ao ciclo de vida completo BLOCO II

Rota 2030 (passado)

Foco em emissões pelo escapamento (tank-to-wheel) — 
apenas o que sai do tubo de escape.

MOVER (presente)

Paradigma cradle-to-grave — análise do ciclo de vida 
completo do veículo, do berço ao destino final.

Implicação

Responsabilidade estendida do fabricante sobre toda a cadeia 
produtiva e o fim de vida do produto.

Ganho de circularidade

Recuperação de materiais nobres, redução de resíduos em 
aterros e menor pressão sobre recursos naturais.
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Os três pilares da Reciclagem Veicular no MOVER BLOCO II

01
Reciclabilidade (R_cyc)

■ Percentual de materiais que 
podem ser reciclados

■ Norma técnica ISO 22628:2002

■ Manuais de desmontagem 
obrigatórios

■ Rastreabilidade por componente

02
Recuperabilidade (R_cov)

■ Recuperação para reuso e 
remanufatura

■ Mineração urbana de metais 
nobres e terras raras

■ Simbiose industrial entre setores

■ Redução do uso de matérias-
primas virgens

03
Compensação Antecipada

■ Incentivo vinculado à 
comprovação física

■ Crédito com lastro real (não 
promessa)

■ Sistema de URV — Unidades de 
Reciclagem Veicular

■ Rastreabilidade ponta a ponta

Objetivo: não geração, redução, reutilização, reciclagem e tratamento adequado dos resíduos sólidos.
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Reciclagem Antecipada de Materiais — o que é BLOCO III

Permite ao fabricante antecipar o cumprimento de 
metas de circularidade reciclando materiais hoje, 
com lastro físico e rastreável, gerando um crédito 
que compensa obrigações futuras.

Não é promessa. É comprovação física, auditável e 
equivalente em peso e tipo de material.

URV — Unidade de Reciclagem Veicular

Unidade contábil padronizada que representa uma quantidade de 

material efetivamente reciclado.

Sistema de crédito-débito

Fabricantes geram créditos ao reciclar e os utilizam para cumprir 

metas regulatórias.

Fatores de equivalência

Diferentes sucatas e materiais têm pesos específicos para garantir 

comparabilidade técnica.

7 / 10



Rastreabilidade com lastro e metas progressivas BLOCO III

1

Veículo em fim de vida

Baixa definitiva como condição.

2

Desmontagem formal

Operador credenciado registra 
cada componente.

3

Reciclagem comprovada

Material mensurado em peso e 
tipo.

4

URV gerada (lastro)

Crédito emitido após comprovação 
inalterável.

Taxa de reciclabilidade

Massa recuperada do veículo

Redução de resíduos

Material desviado de aterros

Formalização da cadeia

% de veículos com rastreabilidade
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Política automotiva autônoma e próximos passos SÍNTESE

Governança própria

Lei 14.902/2024 confere ao MDIC a 

competência sobre os instrumentos do 
MOVER, com regulamentação setorial 
específica.

Diálogo, não subordinação

O MOVER dialoga com PLANEC, PL 

5.662/2024 e Plano de Transformação 
Ecológica preservando a autonomia decisória 
de cada política.

Articulação interministerial

Cooperação técnica com MMA, Fazenda e 

órgãos ambientais respeita as competências 
legais de cada ministério.

ROADMAP DE IMPLEMENTAÇÃO

2026

Fase 1 — Regulamentação

Finalização das portarias e testes-piloto.

2026–27

Fase 2 — Sistema de TI

Integração e treinamento de operadores 
credenciados.

2027+

Fase 3 — Operação em escala

Monitoramento de KPIs e ajustes 
regulatórios.
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MOVER

Reciclagem Veicular e Reciclagem Antecipada de 
Materiais — instrumentos da política automotiva 
brasileira de circularidade.

Uma política setorial autônoma, com governança e instrumentos próprios, em diálogo 
com a agenda nacional de economia circular.

Obrigado.  ·  MDIC — Secretaria de Desenvolvimento Industrial, Inovação, Comércio e Serviços



Reciclagem Veicular
Reciclagem Antecipada de Materiais

Sistema de Rastreabilidade



Infraestrutura Tecnológica e Conformidade 
para a Cadeia Automotiva







Contato:

www.mutualizo.com.br



Programas Rotas da Integração Nacional

Rota da Economia Circular (REC)



Secretaria Nacional de Políticas de Desenvolvimento Regional e Territorial

Rotas de Integração Nacional

Rotas de Integração Nacional

Edgar Batista de Azevedo Caetano

Diretor do Departamento de Projetos e Sistemas Produtivos Regionais e Territoriais (DPRT)



Política Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR)

Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional (PNDR)

Orientaações para reduzir as desigualdades 

entre as regiões doBrasil;

Promove um desenvolvimento mais equilibrado;

Estimula a economia local, fortalecendo 

territórios mais vulneráveis;

Amplia oportunidades de trabalho e renda.



02 Polos

92 municípios

08 Polos

87 municípios

04 Polos

63 municípios

07 Polos

68 municípios

03 Polos

61 municípios

16 Polos

227 municípios

02 Polos

108 municípios

06 Polos

246 municípios

06 Polos

122 municípios

14 Polos

370 municípios

05 Polos

66 municípios

04 Polos

131 municípios

Polos em 

seleção
Polos em 
seleção

14 Rotas Estratégicas

Rotas de Integração Nacional: 14Rotas em 
79Polos, 1.202municípios e 20UFs

Rotas de Integração Nacional

Rotas de Integração Nacional



Rota da Economia Circular (REC)

Rota da Economia Circular (REC)
Iniciativa do MIDR voltada à

estruturação de polos 

territoriais de economia circular,

articulando cooperativas,

catadores autônomos, setor 

produtivo, instituições de ensino
e governos locais.

2 Polos estruturados

1Polo novo em estruturação

+108municípios abrangidos



Frentes de Atuação da REC nos Territórios

Frentes de Atuação da REC
nos Territórios





Estratégia Nacional Oceano sem Plástico 
(ENOP)



Foto: Praia da barra grande, Natureza, Brasil.

Diretora do Departamento de Oceano e Gestão Costeira

Secretaria Nacional de Mudança do Clima

Ana Paula Prates



25 MILHÕES ton/ano
LIXO NO OCEANO (ISWA, 2018).

1% SUPERFÍCIE OU ZONAS COSTEIRAS 
99% - FUNDO E COLUNA D’ÁGUA 

(VAN 274 SEBILLE et al., 2020).



(HARDESTY, 2015)

660 ESPÉCIES MARINHAS  
MORTE POR INANIÇÃO E 

ASFIXIA/DIA

1.400 ESPÉCIES 
AFETADAS



90% DAS AVES MARINHAS - 
PLÁSTICOS EM SEU ESTÔMAGO

(WILCOX et al., 2015)

MAIS DE 40% DA FAUNA MARINHA É IMPACTADA POR 
PLÁSTICO

(SIMBA - Projeto de Monitoramento de Praias PETROBRAS, 2024)





CO N TRIBU IÇÃO :  1 ,3  M ILH Ã O  D E TO N ELA D A S/ A N O
( OCEAN A ,  2 02 4 )

9 1 % D O S ITEN S EN CO N TRA D O S N A S PRA IA S BRA SILEIRA S 
SÃO  PLÁ STICO S
(GO N ÇA LV ES e t  a l .,  2 0 2 4 )

BRASIL
8º LUGAR
POLUIDORES
 POR PLÁSTICOS

61% É PLASTICO DE USO ÚNICO 
(GONÇALVES et al., 2024). 



Fonte: MMA, 2025

Fonte: Brasil, 2025.

Acesse o Decreto:



Orientar e coordenar políticas públicas para prevenção,

redução e eliminação da poluição por plástico no

oceano, por meio de ações estratégicas e sinérgicas.

ESCOPO



GOVERNANÇA
CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE

(Conama)

COMISSÃO INTERMINISTERIAL RECURSOS DO 
MAR 

(CIRM)

FÓRUM NACIONAL
ECONOMIA CIRCULAR (FNEC)



PAF  V5 -  20 25 /2 7

R ES O LUÇ ÃO  C IRM Nº  6 /2 0 2 5 , DE  2 2  D E MAIO  DE 2 0 2 5

A Ç Ã O  1 A Ç Ã O  2

A Ç Ã O  3
A Ç Ã O  4

A Ç Ã O  5 A Ç Ã O  6

A Ç Ã O  7 A Ç Ã O  8

A Ç Ã O  9 A Ç Ã O  1 0

A Ç Ã O  1 1

P lano de Ação para En frentam ento da polu ição por  plást ico no Oceano 

Min istér io do Mei o Ambi ente e Mudança do Cl im a 

Impactos  da pol ui ção por  pl ásti co na zona coste ira e mar inha 

Ao se t ratar  da questão de c ombate ao l ixo no mar , um a grande 

preocupação é quanto ao vol um e de re sí duos produzidos  e o perc entual 

s ign if icat ivo que  c hega (pode chegar ) no oc eano, e o seu i mpacto na 

biodi ve rs i dade m ar inha. Para en frentar essa s ituaç ão, vem  se di sc ut indo a 

el aboração de uma Estratégia Naci onal  O ceano sem  P lást ic o, envolvendo 

in tegrantes  do governo f ederal,  es tados e m un icí pios , do setor  

acadêm ico, e setor  pr i vado.

E laborar  um  plano de ação para o en frentamento da polu iç ão por  

plást ic o no oceano

P lano de Ação

1. com pil ação das  i ni ciat ivas  setor i a is                              Jun/ 202 5 

2. negoci aç ão c om atores  i de nt if icados                            Set /20 25 

3. consoli dação das pr ior i dades naci onai s                        Out/ 202 5 

4. def in ição de prazos , metas  e i ndi cadores                      Nov/ 202 5 

5. publi cação do pl ano                                                   D ez/ 2025

Ini ci ati vas  setor i a is  compi ladas                                           10

Reuni ões  setor i a is  reali zadas                                             10

Pri orid ade s nac iona is d ef ini das                                                   5

Plano  d e ação pr opo sto                                                              1

Ação  4

Co or dena dor

Proble ma e/o u co nflit o 

asso cia do

Co nte xto  / Justif ica tiva

Ob jetivo

Result ado

Cr ono gr ama

Acomp anha mento  da 

ex ecuçã o

In dicadores
Meta s

Pr azoAt ivida de

Grupo de Integração da
Zona Costeira/CIRM

https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/2025-07/Plano%20de%20Acao%20Federal%20da%20Zona%20Costeira%202025-2027.pdf
https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/2025-07/Plano%20de%20Acao%20Federal%20da%20Zona%20Costeira%202025-2027.pdf
https://www.marinha.mil.br/secirm/sites/www.marinha.mil.br.secirm/files/2025-07/Plano%20de%20Acao%20Federal%20da%20Zona%20Costeira%202025-2027.pdf


PROCESSO DE ELABORAÇÃO

⚬Estruturação inicial conduzida pelo MMA/DOceano

⚬Definição de escopo e prazos

⚬Analise dos insumos das oficinas da ENOP (2023 e 2024):

1.Identificação de desafios prioritários

2.Mapeamento de ações existentes e instituições

3.Levantamento de lacunas



Reunião de especialistas no ENCOGERCO:

⚬Validação conceitual

⚬Ajustes de escopo e diretrizes

⚬Aplicação de formulários estruturados para coleta de 

contribuições 

DISCUSSÕES TÉCNICAS



⚬Reuniões bilaterais conduzidas pelo MMA/DOceano:

1. Ministérios

2. Autarquias/Agências federais

3. Membros do GI-GERCO/CIRM

⚬Objetivo: identificar ações existentes e planejadas, estimular protagonismo institucional e evitar 

sobreposição 

ARTICULAÇÃO INTERINSTITUCIONAL 

ATIVA



OFICINA DO PLASF (Março/2026)

⚬Realização da Oficina do PLASF:

1.Apresentação das ações propostas

2.Discussão interinstitucional

3.Ajustes e consolidação preliminar

⚬Nova rodada de reuniões bilaterais:

1.Refinamento e validação das ações

2.Alinhamento de responsabilidades e 

parcerias



1.Discussão e proposição de ações e parcerias para o Plano de Ação Federal 

da ENOP (março e abril/2026)

2.Submissão à Sessão Extraordinária do GI-GERCO (17abril/2026)

3.Apreciação na Sessão Ordinária do GI-GERCO (29abril/2026)

4.Apreciação na Sessão Ordinária da CIRM (Resolução) (3junho/2026)

Consolidação 



Plano de Ação Federal para o Enfrentamento 

da Poluição por Plástico no Oceano (PLASF)

Objetivo
Instrumento federal de implementação da 

Estratégia Nacional Oceano sem Plástico

• Regulamenta os arts. 8º e 9º, §2º 

do Decreto nº 12.644/2025

• Implementa a Ação 4 do Plano 
de Ação Federal da Zona Costeira (2025–2027)
• Dá início à execução da Meta 17 do 

Plano Temático Oceano e Zona Costeira do 

Plano Clima Adaptação

Resultado
81 ações

17 instituições proponentes

•9 Ministérios

(14 Secretarias Nacionais)

•3 Agências Reguladoras
•3 Autarquias

•MPF-Gerco e ABDI



Plano de Ação Federal para o Enfrentamento 

da Poluição por Plástico no Oceano (PLASF)

Produto Final

Resolução CIRM

(publicação prevista para junho/2026)

Status

Aprovado no GI-GERCO

Encaminhado à apreciação da Comissão Interminist

erial para os Recursos do Mar

Reunião: 03/06/2026



Ações de responsabilidade do MDIC
Nº da 

Ação
Eixo Ação Produtos Parceiros

9 Eixo 1 - Normatização e Regulamentação

Incentivar a criação de normas específicas para o desenho circular de 
produtos, harmonizando conceitos, terminologias, metas e 
indicadores com instrumentos legais e normativos vigentes, como a 
série de normas ABNT NBR ISO 59000 e normas correlatas

Norma Selo Verde para polietileno verde. ABDI, ABNT

10 Eixo 1 - Normatização e Regulamentação

Incentivar a criação de normas específicas para o desenho circular de 
produtos, harmonizando conceitos, terminologias, metas e 
indicadores com instrumentos legais e normativos vigentes, como a 
série de normas ABNT NBR ISO 59000 e normas correlatas

Norma Selo Verde para cosméticos (a ser 
desenvolvida).

ABDI, ABNT

24 Eixo 2 - Prevenção e Circularidade
Implementar as ações sobre economia circular do plástico do Plano 
Nacional de Economia Circular (PLANEC)

Ações do PLANEC referentes à economia circular do 
plástico implementadas.

Fórum Nacional de Economia Circular

69 Eixo 7 - Diagnóstico, Monitoramento e Avaliação
Propor sistemática de acompanhamento da ENOP junto ao Fórum 
Nacional de Economia Circular

Metodologia de acompanhamento da 
implementação da ENOP pelo FNEC elaborada.

Fórum Nacional de Economia Circular

75 Eixo 8 - Fomento e Financiamento
Propor fontes de financiamento e linhas de crédito específicas para os 
setores que atuam com produtos e modelos de negócio circulares, 
reciclagem, compostagem e biodigestão

1. Tudo na Circularidade
2. Econ Invest Brasil
3. BNDES Finem – Saneamento Ambiental e Recursos 
Hídricos; Meio Ambiente - Recuperação de passivos 
ambientais; Meio Ambiente - Planejamento e Gestão 
e Meio Ambiente - Redução do uso de recursos 
naturais e materiais
4. BNDES Programa Fundo Clima – Indústria Verde 
(parcela reembolsável do FNMC)
5. Fundo Clima - não reembolsável (FNMC/MMA)
6. Mais inovação (FINEP)
7. Editais CAIXA: Edital Caixa – Agricultura 
regenerativa (001/2025) e Economia Circular 
(002/2025)

1. BNDES
2. MF

3, 4 e 5. BNDES
6. Finep
7. Caixa

FNEC

76 Eixo 8 - Fomento e Financiamento

Incentivar a contratação de catadoras e catadores de materiais 
recicláveis e reciclados, bem como atividades que envolvam a coleta, 
transporte, triagem e o processamento de resíduos, além de 
comunidades ligadas a manejos regenerativos para programas de 
conscientização ambiental

1. Programa Pró-catador
2. Inter redes (redes de cooperativas)
3. Regulamentação de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA)
4. Programa Coopera+
5. Elaboração de guia orientativo (cases) de PSA para 
grandes geradores
6. Edital CAIXA – Economia Circular (002/2025)
7. Tudo na circularidade (BNDES)

1. CIISC/SGPR
2. MMA
3. MMA
4. ABDI
5. MDIC
6. Caixa

7. BNDES
FNEC



Ações de responsabilidade do MDIC
Nº da 

Ação
Eixo Ação Produtos Parceiros

9 Eixo 1 - Normatização e Regulamentação
Incentivar a criação de normas específicas para o desenho circular de produtos, 
harmonizando conceitos, terminologias, metas e indicadores com instrumentos legais e 
normativos vigentes, como a série de normas ABNT NBR ISO 59000 e normas correlatas

Norma Selo Verde para polietileno verde. ABDI, ABNT

10 Eixo 1 - Normatização e Regulamentação
Incentivar a criação de normas específicas para o desenho circular de produtos, 
harmonizando conceitos, terminologias, metas e indicadores com instrumentos legais e 
normativos vigentes, como a série de normas ABNT NBR ISO 59000 e normas correlatas

Norma Selo Verde para cosméticos (a ser desenvolvida). ABDI, ABNT

24 Eixo 2 - Prevenção e Circularidade
Implementar as ações sobre economia circular do plástico do Plano Nacional de Economia 
Circular (PLANEC)

Ações do PLANEC referentes à economia circular do plástico implementadas. Fórum Nacional de Economia Circular

69

Eixo 7 - Diagnóstico, 
Monitoramento e 
Avaliação

Propor sistemática de 
acompanhamento da ENOP junto ao 
Fórum Nacional de Economia Circular

Metodologia de 
acompanhamento da 
implementação da ENOP pelo 
FNEC elaborada.

Fórum Nacional de 
Economia Circular

75 Eixo 8 - Fomento e Financiamento
Propor fontes de financiamento e linhas de crédito específicas para os setores que atuam 
com produtos e modelos de negócio circulares, reciclagem, compostagem e biodigestão

1. Tudo na Circularidade
2. Econ Invest Brasil

3. BNDES Finem – Saneamento Ambiental e Recursos Hídricos; Meio Ambiente 
- Recuperação de passivos ambientais; Meio Ambiente - Planejamento e 

Gestão e Meio Ambiente - Redução do uso de recursos naturais e materiais
4. BNDES Programa Fundo Clima – Indústria Verde (parcela reembolsável do 

FNMC)
5. Fundo Clima - não reembolsável (FNMC/MMA)

6. Mais inovação (FINEP)
7. Editais CAIXA: Edital Caixa – Agricultura regenerativa (001/2025) e Economia 

Circular (002/2025)

1. BNDES
2. MF

3, 4 e 5. BNDES
6. Finep
7. Caixa

FNEC

76 Eixo 8 - Fomento e Financiamento

Incentivar a contratação de catadoras e catadores de materiais recicláveis e reciclados, bem 
como atividades que envolvam a coleta, transporte, triagem e o processamento de resíduos, 
além de comunidades ligadas a manejos regenerativos para programas de conscientização 
ambiental

1. Programa Pró-catador
2. Inter redes (redes de cooperativas)
3. Regulamentação de Pagamento por

Serviços Ambientais (PSA)
4. Programa Coopera+

5. Elaboração de guia orientativo (cases) de PSA para grandes geradores
6. Edital CAIXA – Economia Circular (002/2025)

7. Tudo na circularidade (BNDES)

1. CIISC/SGPR
2. MMA
3. MMA
4. ABDI
5. MDIC
6. Caixa

7. BNDES
FNEC



O oceano agradece

Ana Paula Prates
Diretora do Departamento de Oceano e Gestão Costeira

Secretaria Nacional de Mudança do Clima



Projeto Brasil GEF HORECA



Ecossistema de 
inovação para a 

circularidade no
uso dos plásticos

LEANDRO VIEGAS – COMAR/CGOA/MCTI



OBJETIVO

Objetivo: Promover a circularidade dos plásticos no setor de 
alimentos & bebidas, trabalhando com o setor HORECA, 

criando um ambiente de políticas e de regulamentação 
propício, implementando iniciativas de forma piloto em 

cidades costeiras – Projeto GEF-8, ID 11182.

Duração do projeto: 5 anos.



OBJETIVO

Promover a circularidade dos plásticos no setor de alimentos 
& bebidas, trabalhando com o setor HORECA, criando um 

ambiente de políticas e de regulamentação propício, 
implementando iniciativas de forma piloto em cidades 

costeiras.

COMPONENTE 1

Promover a 
circularidade no 

setor privado através 
de iniciativas piloto

COMPONENTE 2

Possibilitando um 
ambiente regulatório 

e de políticas 
públicas

COMPONENTE 3

Mudança social e 
de 

comportamento

COMPONENTE 4

Coordenação, Gestão 
de Conhecimento e 
Comunicação em 
Nível Nacional e 

Global

COMPONENTE 5

Monitoramento e 
Avaliação (M&E)

Componentes conectados com o Programa Integrado Global



Conexão com o Projeto Global



Marcos principais

• ANO 1 (2026)
o 1ª reunião do Comitê Diretor (PSC) realizada
o Relatório de Inception aprovado
o Baseline de 100 estabelecimentos HORECA 

levantado
o Estratégia de Gestão do Conhecimento 

aprovada pelo PSC
o Think Tank e Hub do Plástico inicialmente 

operacionalizados
• ANO 2 (2027)

o Avaliação do marco legal/regulatório sobre 
PUU concluída + documento com 
recomendações legislativas

o 10 sessões de capacitação para tomadores 
de decisão realizadas

o Framework de monitoramento de políticas 
desenvolvido

o Primeiros pilotos em implementação nas 
cidades focais

• ANOS 3–5 (2028–2030) — METAS FINAIS
o 80% dos pilotos planejados em execução com sucesso 

validado
o 10+ pilotos circulares implementados nas cidades 

costeiras
o 2+ grandes players HORECA com compromissos 

públicos de redução do PUU
o USD 5M+ mobilizados em mecanismos financeiros; 1 

linha de crédito operacionalizada
o 3+ municípios com incentivos fiscais para redução de 

PUU
o 30 workshops/seminários realizados para o setor 

HORECA
o 4 campanhas nacionais de conscientização lançadas
o 4+ prêmios de boas práticas (ex: BRAZTOA) concedidos
o 20+ produtos de conhecimento produzidos e 

compartilhados (IW:LEARN)
o Projetos de lei municipais de redução de PUU 

elaborados e encaminhados
o 1,2 milhão de beneficiários diretos (52% mulheres)
o 377.961 toneladas de plástico evitadas (redução de 

20% no setor F&B nas cidades-piloto)
o 1,2 Mt CO₂eq de emissões evitadas



UMA INICIATIVA ESTRATÉGICA NACIONAL 

Este projeto atua como um catalisador da Economia Circular no Brasil, 
estruturando-se em três pilares de transformação que atuam de forma integrada: 
inovação com o setor privado, fortalecimento do ambiente regulatório e mudança 
social e de comportamento. A iniciativa foca em soluções upstream e midstream 
para eliminar ou reduzir plásticos de uso único (PUU) no setor HORECA, testadas em 
5 regiões costeiras e com potencial de replicação nacional. Os principais grupos de 
ação do projeto incluem:

• Pilotos circulares: reuso, refil, materiais alternativos e cadeias de fornecimento 
circular, entre outros;

• Mecanismos financeiros e fiscais: linhas de crédito, incentivos tributários 
municipais e mobilização de investimentos;

• Marco regulatório: diagnóstico legal, legislação municipal modelo e diretrizes 
federais;

• Think Tank e hub de circularidade: coordenação técnica nacional entre 
governo, academia, setor privado e sociedade civil;

• Campanhas e capacitação: conscientização de consumidores e treinamento do 
setor HORECA;

• Escalabilidade: sistematização de lições e intercâmbio de melhores práticas.

Inovação Circular 
Pilotos escaláveis de reuso e refil no setor 
HORECA + mecanismos financeiros e incentivos 
fiscais para soluções circulares.

Transformação Regulatória
Diagnóstico do marco legal, legislação 
municipal modelo e marco institucional federal 
para redução de PUU.

Engajamento Social
Think Tank de circularidade, campanhas 
nacionais de conscientização e capacitação do 
setor HORECA.



CIDADES ESCOLHIDAS NO PROJETO

• Site 1) Belém (PA)

• Site 2) Florianópolis (SC)

• Site 3) Rio de Janeiro (RJ)

• Site 4) Salvador (BA)

• Site 5) Santos e Baixada Santista (SP)

• Site 6) São Paulo (SP)*

❶

❷

❸

❹

❺
❻

*São Paulo não terá a execução de pilotos e workshops, mas será envolvida no projeto, devido ao fato de concentrar muitos
stakeholders importantes para o tema



CADEIA DE VALOR DO PLÁSTICO

Os pilotos apoiados pelo projeto 
irão se concentrar nas ações de 
Upstream e Midstream da 
cadeia de valor, antes do 
descarte do plástico, como:

• redesenhar embalagens;

• promover o uso de recipientes 
reutilizáveis;

• promover sistemas de recarga;

• promover sistemas de reembolso 
de depósitos;

• explorar materiais alternativos;

• e, desenvolver cadeias de 
abastecimento sustentáveis 



Estrutura de Governança do Projeto

• Liderança institucional exercida pelo MCTI
• Representante de outros Ministérios envolvidos (MMA, MDIC, MTUR, MCID, MRE)

• Representantes dos CWGs (pontos focais institucionais) 
• Direcionamento de políticas públicas e alinhamento nacional entre os CWGs

• Fórum permanente de discussão e resolução de desafios locais
• Articulação técnica e acompanhamento contínuo das ações locais
• Apoio direto à implementação dos pilotos no território
• Conexão entre estratégia nacional e realidade local

Comitê Gestor Nacional (PSC)

Grupos de Trabalho Locais (CWGs)

Think Tank - Hub do Plástico

• Rede de especialistas multissetorial
• Grupos de Trabalho Temáticos
• Reuniões sob demanda para discutir questões específicas



Diagnóstico local
• Objetivo do diagnóstico: Identificar os tipos e volumes de plásticos de uso único mais problemáticos no 

setor HORECA de cada cidade, gerando dados de referência para orientar a seleção e o desenho dos pilotos, 
as políticas municipais e os mecanismos financeiros do projeto.

• Número esperado de estabelecimentos: Mínimo de 100 estabelecimentos ao total; ~20 por cidade focal;
definidos até o fim do Ano 1 (2026). 

• Como será definida a metodologia A metodologia do baseline será desenvolvida e validada pelo Think
Tank, especificamente pelo Grupo de Trabalho de Metodologia e Baseline, na sua 1ª reunião de 2026, com 
protocolo incluindo:
o Caracterização gravimétrica dos resíduos plásticos

o Mapeamento por tipo de PUU (garrafas, copos, canudos, talheres, embalagens delivery, etc.)

o Coleta de dados com desagregação por gênero, porte do estabelecimento e segmento (hotel/restaurante/catering)

o Contexto do PPG (dados preliminares já disponíveis) Os principais PUU identificados nas pesquisas do PPG 
foram: garrafas, copos, sacolas, canudos e embalagens de delivery. As principais barreiras relatadas pelos 
estabelecimentos foram custo (29 respostas), conveniência (10) e falta de fornecedores alternativos (8). 
Mais da metade dos 79 estabelecimentos consultados demonstrou interesse em participar de iniciativas de 
redução.



Apresentação dos mecanismos de apoio do projeto e recursos 
disponíveis (incluindo co-financiamento)

O que o projeto custeia Recursos para pilotos Co-financiamento

› Diagnóstico de baseline HORECA (100 
estab. / 5 cidades)

› Chamada pública para seleção de 
implementadores

› Subgrants para ONGs, startups e empresas 
nos pilotos

› Assessoria técnica Think Tank e 
especialistas do PMU

› Capacitação HORECA em práticas e 
soluções circulares

› Campanhas de conscientização nacional e 
local

› Apoio regulatório e estudos de política 
municipal

› Gestão e monitoramento PMU + M&E ao 
longo dos 5 anos

USD 3.930.000
alocados para pilotos circulares — 5 cidades

CI D AD E S F OCA I S

E STA BE L E CI ME N TOS  HO RE C A

~100 no diagnóstico
~20 por cidade · seleção via chamada pública em 2026

PR AZ O DE  I MPL E ME NTA ÇÃ O

Anos 2–5 (2027–2030)
Seleção de implementadores iniciada no Ano 1

ME T A D E  PI L OT OS

10+ pilotos escaláveis
Replicáveis ·  50% liderados por mulheres

A definir nos próximos meses:  critérios de seleção · modelos 
de subgrant · valor por implementador · indicadores de 
desempenho individuais

Total co-financiamento confirmado

USD 216,6 M
S E T O R  P Ú B L I C O

MCTI (federal)
USD 37,1 M  ·  Investimento público + 
in-kind

S E T O R  P R I V A DO   ( a  m o b i l i z a r )

› Compromissos GTPI de grandes players HORECA

› Mecanismos financeiros — mín. USD 5 M (BNDES etc.)

› Contribuições in-kind de empresas parceiras dos 
pilotos

Critério GEF:  co-financiamento reconhecido como 
investimento mobilizado ou despesa recorrente in -kind, 
comprovável com cartas oficiais.

Cidades costeiras
Belém · Florianópolis ·  Rio de Janeiro · Salvador · Baixada Santista
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Protocolo Global de Circularidade

Global Circularity Protocol for Business 
(GCP)



Instituto Clima e 
Sociedade
2025



Uma década de atuação

O Instituto Clima e Sociedade é uma 
instituição filantrópica que há 10 anos 
contribui para o fortalecimento da agenda 
climática brasileira, numa abordagem 
sistêmica essencial, para que a 
descarbonização da economia se traduza 
em oportunidades de desenvolvimento 
socioeconômico do país.

Sobre o iCS

R$ 580 milhões doados

430 organizações apoiadas

1100 doações

Números (2015-2025)



         

Protocolo Global de 

Circularidade para 

Empresas



O Protocolo Global de Circularidade para Empresas(GCP)

798 May 2026

Launched on 11 Nov. 2025

Uma estrutura global para medir, gerir e comunicar o 

desempenho circular de uma organização e os seus 

impactos.

Estruturada em torno de uma jornada passo a passo (Definir, 

Preparar, Medir, Gerir, Comunicar).

Permite que as organizações incorporem a circularidade no 

centro da sua estratégia, comunicando simultaneamente 

informações úteis para a tomada de decisões que 

fomentam a confiança e a comparabilidade externa, 

ajudando os investidores a direcionar capital com segurança 

para a expansão de iniciativas circulares.

O que é, o que faz



A GCP atraiu mais de 80 organizações e indivíduos

80

Academia, Think
Tanks & NGOs

WBCSD GCP
Members

Financial
institutions

Int. Multilateral
Organizations

Business
Champions

Policymakers 
& regulators

Standard 
setters

WBCSD Global 
Network partners 

& SMEs

Co-developers

8 May 2026



The Advisory Committees

8108 May 2026

Dr. Naoko Ishii, 
Executive Vice President 

at Center for Global 
Commons, Tokyo 

University

Dr. Linda Godfrey
Principal scientist at 
CSIR & Associate 
Professor at North-

West University

Dr. Heinz Schandl 
Director of CSIRO’s 
Circular Economy for 

Missions Initiative

Dr. Teresa 
Domenech Aparisi
Founder Director of 

UCL Circular 
Economy Lab

Dr. Janez Potočnik
Co- Chair 

International 
Resource Panel 

(IRP)

Jérôme Stucki
Head of Circular 
Economy and 

Resource Efficiency 
unit (UNIDO)

Davinah Milenge
Principal Program 

Coordinator, Climate 
Change & Green Growth 

Department, African 
Development Bank

Dr. Victoria Santos
Manager of the Just 

Transition
Institute for Climate 
and Society (iCS)

 

Paula Pelaez 
Zambrano

Director of Advisory 
MSME Inter-America 
Development Bank 
Group (IDB Invest) 

Dr. Patrick Schröder
Senior Research 

Fellow, Environment 
and Society Centre

Chatham House

Oliver Boachie
Special advisor to Minister, 

Ministry of Environment, 
Science, Technology & 

Innovation, Ghana

Satoshi Yoshida
Director for International 

Resource Circulation
Ministry Of Environment of 

Japan

 

Noelia Garcia 
Nebra, Head of 
Sustainability, 

ISO

Jacob Rognhaug
VP Public Affairs, 
Head of Global 
Engagements 

TOMRA
 

Harald Tepper
Leads the Circular 

Economy and 
EcoDesign Programs

Royal Philips
 

Independent Scientific Advisory Committee

Policy Advisory Committee Business Advisory Committee

Executive Committee

WBCSD One Planet Network/ United Nations 
Environment Programme

Dr. Nancy Bocken
Professor in Sustainable 

Business & Circular 
Economy, Maastricht 

University

Hong-Quan Nguyen
Associate Professor 

Vietnam National 
University - Ho Chi Minh 

Sonia Dias
Waste specialist

WIEGO

Adalberto Maluf
National Secretary of Urban 

Environment and Environmental 
Quality, Ministry of Environment 

and Climate Change, Brazil. → Over 50 Companies currently contributing to the Technical 
Working Group

Carly Relou
Senior policy officer 
monitoring circular 

economy (Ministry of 
water and 

infrastructure, 
Netherlands) 

Bruno Pelli
Global Director in Mining 

Technical Services
Vale

 

Hege Sæbjørnsen
Circular leader
Ingka Group

 

Junya Shimizu
General manager

Toyota Motor 
Corporation

 

Markus Reichling
General Manager, 
Circular Economy

Panasonic
 

Lisa da Silva
Global Lead, 

Circular Economy 
Finance, IFC/ 

World Bank Group



O GCP tem o potencial de reduzir até 76 Gt de CO2e, 

cumulativamente, nos próximos 25 anos.

O GCP tem o potencial de gerar uma economia 

cumulativa de materiais de cerca de 100 a 120 bilhões 

de toneladas nos próximos 25 anos.

O GCP tem o potencial de diminuir a poluição 

por partículas em 11% a 12%.

-76Gt

120B

-12%

8 May, 2026
82

O GCP pode ser um importante facilitador da 

mitigação das mudanças climáticas e do 

impacto na sustentabilidade.

WBCSD and OPN (2024) Global Circularity Protocol for Business Impact Analysis. 
Available at: https://www.wbcsd.org/resources/gcp-impact-analysis/



GCP passo a passo

08 May 2026 83

Extrato das seções por etapa



Frame

Measure

Prepare

Manage

Communicate
Select your 

disclosure 
elements

Define your 

use case

Determine your 

stakeholder 
audience

Select 

indicators

Develop action 

roadmap

Collect data 

& calculate

Prioritize 

actions

Prepare your 

disclosure

Set operational 

boundaries
Determine 

material 
IROs

Identify

& prioritize 
material flows

Define 

organizational 
boundaries

Define 

value chain

Define the 

assessment 
level

GCP pathway

Iterative feedback process
Key:

Consider your 

progressive 
journey

1.1 1.2 1.3 1.4

2.12.22.32.42.5

3.1 3.2

Establish 

governance

Analyze results

4.14.24.34.4

5.1 5.2

O GCP 
5-etapas 
Jornada do 
usuário



Estruture sua avaliação

85

Frame1

Estágios

Os 3 níveis

Iniciação (nível 1) Expansão (Nível 2) Consolidação (Nível 3)

Preparar – Limites 
operacionais

As organizações concentram suas avaliações nos fluxos de 
materiais que estão sob seu controle direto.

As organizações incluem em 
suas avaliações tanto os fluxos 

de materiais sob seu controle 
direto quanto os fluxos sob 

controle indireto (quando 
relevante).

Preparar – 
Impactos, riscos, 

oportunidades 

As organizações decidem por si 
mesmas quais impactos, riscos 

e oportunidades investigar em 
sua avaliação.

Para avaliações em nível organizacional: as organizações 
identificam quais impactos, riscos e oportunidades investigar 

em suas avaliações por meio de consulta às partes interessadas.

Medir –
Seleção dos 

indicadores

Pelo menos uma métrica 
principal que meça a 

circularidade dos fluxos de 
materiais ou a intensidade do 

uso de materiais deve estar 
incluída na avaliação.

Todas as métricas principais 
que medem a circularidade 

dos fluxos de materiais e a 
intensidade do uso de 

materiais estão incluídas na 
avaliação.

Todas as métricas principais 
que medem o desempenho da 

economia circular estão 
incluídas na avaliação, assim 

como as métricas de impacto 
relevantes (por exemplo, 
emissões de GEE, 

biodiversidade, etc.).

Frame

1

Defina seu use case

Determine seu público 

stakeholder 

Defina seu nível 

de avaliação

Considere uma 

jornada 

progressiva



Prepare sua avaliação de circularidade

86

Preparar2

Visão geral do escopo operacional
Preparar

2

Defina os limites 

organizacional

Defina a cadeia de 

valor

Determine os IROs 

materiais

Identifique e Priorize os 

fluxos materiais

Estabeleça limites 

operacionais



Meça seu desempenho circular

87

Medir3

Medir

3

Selecionar 

indicadores

Coletar dados e calcular

Value the Loop

Visão geral da Avaliação de Desempenho Circular e dos módulos de Valor e Impacto

Close the Loop

% absolute dematerialization

% relative dematerialization

actual lifetime

Narrow and Slow the Loop

Avaliação de desempenho circular

% material circularity

% circular inflow % circular outflow

% recovery 

potential 

% actual 

recovery

Circular material productivity

Material circularity revenue

GHG impact

nature impact

social impact

Impact of the Loop
Avaliação de valor e impacto



Gerencie seu desempenho circular

88

Gerenciar4

Gerenciar

4

Analise os resultados

Priorize as ações

Desenvolva um 

Roadmap de ações

Estabeleça uma 

governança

Etapa 1: Defina metas SMART

Etapa 2: Elabore e planeje as ações

 1. Esclareça a ação

 2. Defina prazos (retrospectiva)

 3. Atribua responsáveis

 4. Avalie o progresso e faça 

ajustes

Desenvolver etapas do roteiro de ação
Trabalhos 

adicionais em 

2026 e 2027 

sobre metas 

baseadas na 

ciência para a 

circularidade.
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Comunicar5

Comunicar

5

Prepare o seu disclosure

Selecione os elementos 

do disclosure

Overview of the disclosures

5.2.1 
Accounting, 
Data and 
Assurance  

Timing of reporting • Reporting period 

Data collection and quality 
management 

• Data source used and/or data collection process and level of confidence  

• Data enrichment or processing, assumptions  

Changes in reporting  

• Change in methodology and scope 

• Changes in context 

• Correction of material errors 

Verification and assurance  • Internal and external assurance provided and verification statements 

5.2.2.  
Scope of the 
assessment  

- 
• Outcomes of the Prepare assessments (objective of the assessment, 

scope (level of assessment, organizational boundaries, value chain and 
circularity hotspots, material IROs, operational boundaries, material flows) 

5.2.3 
Core disclosure 
pillars  

Strategy  

• Circular vision, mission, goals, targets 

• Circular strategy development process, IRO and materiality integration 

• Strategy to value link 

Governance  

• Overview of governance structure and policies 

• Integration into IRO, strategic oversight and stakeholder governance  

• Incentives schemes 

• Data governance, due diligence processes across the value chain 

• Risk management processes and internal controls 

• Stakeholder engagement  

Impact, Risk and Opportunity 
management  

• Circular policies in place  

• Circular actions and action plan development 

• Process to identify IRO and link to strategy, metrics and targets  

Metrics and targets  

Metrics  
Based on the disclosure objectives i.e., sustainability, resilience, growth: 

• Disclosure of relevant indicators and performance  
(methodology, validation/verification, definition, unit of measure, reason 
for indicator/metric selection; current performance and interpretation) 

Targets 

• Targets used by the organization (description, time frame, baseline year, 
ecological threshold, methodology, regulatory requirements, progress, 
comparison to benchmarks 
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• Hub Regional de Implementação do GCP

3



Hub Regional de Implementação do GCP
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Objetivo:

Disseminação e adoção da economia circular no setor empresarial nacional e no Sul 

Global, por meio da tropicalização do Global Circularity Protocol for Business e da 

produção de diretrizes práticas que elevem a maturidade do debate e influenciem o 

desenho de políticas públicas.

Pacotes de trabalho principais

Suporte para ImplementaçãoDeep dives Capacity building

Suporte 1:1 para 

implementação do GCP

• Autoavaliação

• Sessão de definição de 

escopo e avaliação de 

prontidão

• Suporte personalizado

Treinamentos práticos e 

materiais de aprendizagem 

para empresas do Piloto

• Treinamentos

• Workshops

Repositório de estudos de 

caso do GCP

• Estudos de caso e casos 

de uso destacados por 

membros

• Sessões de aprendizado 

entre pares

Estudos de Caso

Orientações a aplicações do 

GCP específicos 

• Anális s “t  picais” 

aprofundadas

• Análises regionais 

aprofundadas

• Análises setoriais 

aprofundadas
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Thank YouThank You
For more info, contact:

filipe.garcia@wbcsd.org

andre.melo@climaesociedade.org

Have questions or want to discuss GCP? Book 

time with the team: LINK

https://outlook.office365.com/book/GlobalCircularityProtocolforBusiness@wbcsd.org/


Fórum Nordeste de Economia Circular
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O Fórum Nordeste de Economia Circular (FNEC) é uma conferência 
itinerante, colaborativa e intersetorial que conecta o 
desenvolvimento econômico, social, cultural e ambiental do 
Nordeste do Brasil, por meio de práticas e políticas de transição justa, 
inovação e circularidade.

Criado e apresentado pelo Instituto Reinventando Futuros, com 
execução da LB Cultura Circular, o FNEC reúne governos, organismos 
internacionais, empresas, universidades e comunidades para 
debater e cocriar soluções para os desafios do século XXI.

Mais que um evento, o Fórum é uma plataforma de transformação 
regional, que articula o poder público, o setor privado e a sociedade 
civil em torno de uma mesma agenda: regenerar territórios, 
fortalecer a economia real e gerar impacto positivo para pessoas e 
ecossistemas.

2

DO NORDESTE 
PARA O MUNDO



• 2023 - BAHIA 
• 2025 - PERNAMBUCO
• 2026 - CEARÁ
• 2027 - ALAGOAS
• 2028 - MARANHÃO 
• 2029 - PIAUÍ 
• 2030 - PARAÍBA
• 2031 - RIO GRANDE DO NORTE
• 2032 - SERGIPE

CIRCUITO PELOS 9 ESTADOS DA REGIÃO NORDESTE

3

ATIVAÇÃO 
CALENDARIZADA E 
ITINERANTE



O FNEC é uma iniciativa reconhecida e alinhada às diretrizes 
federais de desenvolvimento sustentável:
• Vinculado ao Plano Nacional de Economia Circular 

(PNEC)
• Integrante da agenda da Enimpacto
• Laboratório vivo do Plano de Transformação Ecológica 

(PTE)
• Certificado com o Selo ODS Brasil – ONU

Essas conexões consolidam o FNEC como uma ponte entre o 
território nordestino e a Estratégia Nacional de Economia 
Circular e o Plano de Transformação Ecológica, fortalecendo 
a interface entre política pública, economia real e inovação 
regenerativa. 

4

FNEC NO
TERRITÓRIO



5

CORREDOR DA VITÓRIA

MUSEU
GEOLÓGICO

DA BAHIA

MUSEU
DE ARTE DA 

BAHIA

MUSEU
DE ARTE 

CONTEMPORÂNEA

MUSEU CARLOS 
COSTA PINTO

1ª EDIÇÃO

2023

#fnecBAHIA
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FNEC 
2023

+ 125 HORAS DE CONTEÚDOS
+ 200 ESPECIALISTAS
+70 PAINÉIS
+20 MESAS
+5 PALESTRAS
+15 PODCASTS
01 LABMAKER PLASTICARIA
+ 04 RODAS DE CONVERSA
02 FEIRAS
+ 06 WORKSHOPS 
+ 06 FILMES 
 07 ARTISTAS VISUAIS



7#fnecpernambuco



2ª EDIÇÃO

2025

O Fórum Nordeste de Economia Circular (FNEC) chegou no Pernambuco como
evento paralelo dentro da programação do REC’n’Play 2025, o maior festival
de inovação, tecnologia e cultura do Brasil.

8

#fnecpernambuco
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FNEC 
2025

+ 60 HORAS DE CONTEÚDOS
+ 150 ESPECIALISTAS
+20 PAINÉIS

+05 PODCASTS

06 MINISTÉRIOS ENVOLVIDOS
02 AUTARQUIAS FEDERAIS
01 FEIRA DE MODA CIRCULAR
01 ATIVIDADE RECORTE DE GÊNERO
 02 OFICINAS PRÁTICAS  
 01 INSTALÇÃO ARTÍSTICA
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FINEP, BNB, GIZ, PNUD — PARCEIROS ESTRUTURAIS
+ 74 HORAS DE CONTEÚDOS

+ 200 ESPECIALISTAS

PRESENÇA INTERNACIONAL: EUA, PORTUGAL, COSTA RICA
+40 PAINÉIS
06 ESPAÇOS OCUPADOS
01 CIRCUITO FNEC - BANCO PALMAS
01 CENTRAL DA SUSTENTABILIDADE
+05 PODCASTS

06 MINISTÉRIOS ENVOLVIDOS

02 AUTARQUIAS FEDERAIS
01 FEIRA CRIATIVA E CIRCULAR
01 EDITAL JUVENTUDE
01 MENTORIA PARA NEGÓCIOS
+05 OFICINAS PRÁTICAS  



DE PLATAFORMA REGIONAL A

12

REDE 

NACIONAL
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fnec nordeste
9 estados . operando desde 2023

iv fnec Maceió/alagoas 
1º semestre 2027 · planejamento em curso

I Fórum Norte · Belém/PA
2º semestre 2027 · Protocolo de Intenções
13 signatários · Estado do Pará e parceiros

Fórum Centro-Oeste · Goiás
Em articulação · protocolos em construção

NÃO ESTAMOS REPLICANDO UM EVENTO. ESTAMOS CONSTRUINDO UMA INFRAESTRUTURA NACIONAL DE IMPLEMENTAÇÃO DA ENEC.
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Grupo de Trabalho

Descomissionamento e reciclagem de 
plataformas e navios



Grupo de Trabalho

Descomissionamento e Reciclagem de 
Plataformas e Navios



Membros do Grupo de Trabalho

• MDIC

• MME, MMA, Marinha do Brasil, Petrobras, USP, UFF, ANSN, RFB

• ABEEMAR, ABAC, ABRAMAR, ABESPetro

• FIRJAN, Centronave, Logística Brasil, SBM Offshore, Vale

• Fundação Ellen MacArthur, Instituto Clima e Sociedade

• Instituto Aço Brasil, INESFA, IBP

• Sinaval, Syndarma



Perspectivas
• Desenvolvimento da cadeia industrial nacional de reciclagem de

embarcações, com capacidade de gerar empregos qualificados e reter

valor econômico no país, evitando a exportação de novos mercados e de

oportunidades.

• Adequação do marco regulatório brasileiro aos padrões internacionais,

atraindo investimentos e posicionando o Brasil como referência

estratégica no Atlântico Sul.

• Redução de emissões e custos logísticos por meio da reciclagem

doméstica, com mensuração transparente dos ganhos de CO₂ por projeto,

reforçando compromissos ambientais.



Perspectivas
• Integração da reciclagem à indústria siderúrgica, ampliando a oferta 

de sucata e contribuindo para a redução da intensidade de carbono 
na produção de aço;.

• Ampliação da infraestrutura para recebimento de navios e 
plataformas no país, para evitar a evasão deste recurso para outros 
países, ajudando a descarbonizar suas indústrias siderúrgicas.

• Prioridades:
o Adesão e implementação dos requisitos da Convenção de Hong 

Kong (HKC)
o Aprovação do PL nº 1.584/2021, contemplando a Emenda nº 

1/2025 CCJC.



Grupo de Trabalho

Tributação da Indústria de Reciclagem



Encaminhamentos



Atividade Data

5ª Reunião do Fórum Nacional de Economia Circular 05/02/2026

6ª Reunião do Fórum Nacional de Economia Circular 07/05/2026

7ª Reunião do Fórum Nacional de Economia Circular 06/08/2026

8ª Reunião do Fórum Nacional de Economia Circular 05/11/2026

Agenda de reuniões para 2026 
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